
Fabio Mechetti, Diretor Artístico e Regente Titular

Desde 2008, Fabio Mechetti é Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra

Filarmônica de Minas Gerais, sendo responsável pela implementação de um dos

projetos mais bem-sucedidos no cenário musical brasileiro.

Ao ser convidado, em 2014, para o cargo de Regente Principal da Orquestra

Filarmônica da Malásia, Fabio Mechetti tornou-se o primeiro regente brasileiro a ser

titular de uma orquestra asiática. Depois de quatorze anos à frente da Orquestra

Sinfônica de Jacksonville, Estados Unidos, atualmente é seu Regente Titular Emérito.

Foi também Regente Titular da Sinfônica de Syracuse e da Sinfônica de Spokane.

Desta última é, agora, Regente Emérito.

Foi regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de

Washington e com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio

norte-americano. Da Orquestra Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente.

Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Orquestra Sinfônica de

Nova Jersey e tem dirigido inúmeras orquestras norte-americanas, como as de

Seattle, Buffalo, Utah, Rochester, Phoenix, Columbus, entre outras. É convidado

frequente dos festivais de verão nos Estados Unidos, entre eles os de Grant Park em

Chicago e Chautauqua em Nova York.

Vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, na Dinamarca,

Mechetti dirige regularmente na Escandinávia, particularmente a Orquestra da Rádio

Dinamarquesa e a de Helsingborg, Suécia. Na Finlândia, dirigiu a Filarmônica de

Tampere; na Itália, a Orquestra Sinfônica de Roma e a Orquestra do Ateneo em

Milão; e na Dinamarca, a Filarmônica de Odense.

No Brasil, foi convidado a dirigir a Sinfônica Brasileira, a Estadual de São Paulo, as

orquestras de Porto Alegre e Brasília e as municipais de São Paulo e do Rio de

Janeiro. Trabalhou com artistas como Alicia de Larrocha, Thomas Hampson, Frederica

von Stade, Arnaldo Cohen, Nelson Freire, Emanuel Ax, Gil Shaham, Midori, Evelyn

Glennie, Kathleen Battle, entre outros.

Em 2022 fará sua estreia com as orquestras Filarmônica do Teatro Colón, em Buenos

Aires, e a Orquestra Sinfônica da Colômbia, em Bogotá.


